






No segundo semestre de 2022, a instituição veri�cou uma redução de -203.4
milhões de Meticais no total dos seus fundos próprios, partindo de 2 806
bilhões de Meticais em 30 de Junho de 2022 para cerca de 2 603bilhões de
Meticais em 31 de Dezembro de 2022. Este movimento negativo foi causado
pelos seguintes factores:

Aumento no total de fundos próprios de base negativa em cerca de
203.5milhões de Meticais, como resultado da redução da insu�ciência de
provisões em cerca de -124.82milhões de Meticais e, redução nos activos
intangíves em -33.43milhões de Meticais e o aumento dos Juros acima de
90dias em cerca de 361.85 milhões.



Este aumento deveu-se principalmente ao crescimento veri�cado na carteira
de retalho regulamentar em 996.68 milhões de Meticais, como resultado do
crescimento do valor bruto da carteira de crédito, instituições de Crédito que
também aumentou em 104.06 milhões de Meticais, seguido pelo aumento de
outros activos em cerca de 6milhões de Meticais, por outro lado créditos
vencidos diminuiu em -171.86 milhões de Meticais de um semestre para o
outro.

A tabela abaixo ilustra a evolução do rácio de solvabilidade da Bayport em 31
de Dezembro de 2022, o qual situava-se em 19.11%, o que representou uma
redução de -3.01% pontos percentuais relativamente aos 22.13% veri�cados
em 30 de Junho de 2022. Esta variação foi causada pela redução  nos fundos
próprios em -203.4milhões de Meticais.  

No �nal do segundo semestre de 2022, veri�cou-se também o aumento
signi�cativo dos ativos ponderados de risco, como re�exo do aumento do risco
de crédito em cerca de 935milhões, traduzido pelo crescimento da carteira de
crédito da instituição e por outro lado risco de mercados aumentou em apenas
64 mil Meticais.

Á 31 de Dezembro de 2022, os activos ponderados para o risco de crédito
situavam-se em 13 308bilhões de Meticais, o que representou um aumento de
935milhões de Meticais relativamente aos 12 373bilhões de Meticais
veri�cados em 30 de Junho de 2022.





A tabela abaixo ilustra a segregação da posição em risco por classes de risco de
crédito por localização geográ�ca, onde é possível veri�car maior incidência na
região sul do País com 51.94%, equivalente a 9bilhões de Meticais,
principalmente devido a exposições com a carteira de crédito Banco de
Moçambique, outros activos, créditos vencidos e instituições de crédito.

Relativamente a carteira de retalho regulamentar, a qual representa a classe
com maior participação no total das posições expostas ao risco de crédito, esta
apresenta maior participação na região norte com 36.14%, equivalente a
6bilhões de Meticais de um total de exposição de 13 274bilhões de Meticais.

A Bayport toma em consideração a necessidade de uma distribuição equitativa
na sua carteira de crédito por todas as regiões do País. Isto deve-se ao facto de
a instituição apresentar uma estratégia de negócio competitiva, com vista a
maximizar a sua e�ciência e atingir os objectivos de negócio de�nidos,
explorando as oportunidades de negócio de forma equitativa por todo o País. 

Tal como o ilustrado na tabela abaixo, no �nal do segundo semestre de 2022, a
Bayport não apresentava exposições de crédito fora de Moçambique

Em 31 de Dezembro de 2022, o Bayport apresentava a maior parte da sua
exposição ao risco de crédito para os períodos acima de 5 anos em cerca de
50.42% (9 694bilhões de Meticais), e a outra maior parte incidia no período a
vista de 1 mês em cerca de 20.41% (3 925bilhões de Meticais). O nível de
concentração no período superior a 1 ano é veri�cado pelo facto da maior parte
das posições expostas ao risco de crédito estar incidente na carteira de retalho
regulamentar, a qual apresenta uma média de maturidade de 5 anos. 

A tabela abaixo ilustra a distribuição das posições de crédito em risco, por
maturidades contratuais:

No segundo semestre de 2022 o valor total da exposição bruta ao risco de
crédito situava-se nos 19 229bilhões de Meticais, o que representou um
aumento de 1.9bilhões de Meticais, comparado aos 17 266bilhões de Meticais
veri�cados no primeiro semestre de 2022. Deste modo, a média da exposição
bruta a 31 de Dezembro de 2022 foi de 18 247bilhões de Meticais.

De acordo com a distribuição por classes de crédito, em conformidade com o
modelo do Banco de Moçambique, a maior exposição foi veri�cada a nível da
classe Carteira de Retalho Regulamentar tomando em consideração o aumento
da carteira de empréstimos, devido a natureza do negócio da instituição que
está maioritariamente direccionado à concessão de crédito, assim como
Créditos Vencidos, Outros Activos, por outro lado a exposição em Instituições
de Crédito e Administrações Centrais e Banco Centrais diminuiu entre os
semestres. 





De acordo com o resultado das exposições por intervalo de maturidade ou
re-�xação da taxa, a 31 de Dezembro de 2022, o impacto da situação
líquida/fundos próprios foi de 34.56% para as exposições em Meticais e 0.00%
em Dólares Americanos. O impacto acumulado dos instrumentos sensíveis à
taxa de juro até um ano em percentagem da margem de juro foi de -1.67% em
Meticais e 0.00% em Dólares Americanos.

Comparativamente ao semestre anterior, veri�cou-se uma deterioração de 5.05
pontos percentuais no impacto da situação líquida/fundos próprios, dos 29.51%
veri�cados no primeiro semestre de 2022 para 34.56% veri�cados no segundo
semestre de 2022, como consequência da diminuição dos fundos próprio em
-203milhões de Meticais. 

A diminuição do capital conduziu a uma deterioração no impacto do risco de
taxa de juro nos fundos próprios. A tabela abaixo demonstra a exposição do
Bayport relativamente ao impacto sobre os fundos próprios e sobre a margem de
juros, á 31 de Dezembro de 2022.

pontos percentuais no impacto da situação líquida/fundos próprios, dos 29.51%
veri�cados no primeiro semestre de 2022 para 34.56% veri�cados no segundo
semestre de 2022, como consequência da diminuição dos fundos próprio em
-203milhões de Meticais. 

(ALCO), através da análise de resultados dos testes de esforço, análise de gaps de 
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